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SEXUALIDADE: CONHECENDO AS PERCEPÇÕES DOS ADOLESCENTES (NOTA PRÉVIA) 
KELLY RIBEIRO DE FREITAS; SILVANA MARIA ZARTH DIAS 
Introdução: A sexualidade da criança e do adolescente começou a me interessar no segundo grau, enquanto cursava magistério. 
Constatei, durante o curso de enfermagem, que a temática de interesse para adolescentes é a sexualidade. Outro fato importante
que percebi é a falta de experiência e resistência em conversar com os adolescentes por parte dos professores, pais ou responsá-
veis. A carência de profissionais preparados para trabalhar com o tema é significativa. Constatada essa lacuna, me propus a bus-
car uma forma alternativa de trabalhar com a temática, pressupondo que esse projeto poderá resultar em novas metodologias de 
ensino, e assim, melhor subsidiar a atuação do enfermeiro em educação em saúde junto à sexualidade do adolescente. Ao pesqui-
sar dados, obtive as seguintes informações: no Rio Grande do Sul o número de partos em mulheres com menos de 19 anos atingi-
ram 20,3% do total e que as taxas de atividade sexual têm diminuído para adolescentes mais velhos e aumentou a porcentagem de
adolescentes com menos de 15 anos que se envolvem em atividade sexual. Objetivo: Conhecer as percepções dos adolescentes so-
bre o desenvolvimento da sua sexualidade. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo. Utilizará a abordagem do Método Cri-
ativo e Sensível (MCS) proposto por Cabral (1999) que representa alternativa para pesquisa em enfermagem, através da dinâmica 
grupal de “oficinas de criatividade e sensibilidade”. O estudo será realizado em uma escola de ensino fundamental localizada no 
município de Porto Alegre, integrante da rede de escolas estaduais do estado do Rio Grande do Sul. Resultados: Esse projeto visa 
contribuir na busca da enfermagem por espaço para desenvolver o trabalho de educação em saúde devendo ampliar sua atuação 
em escolas.   
 




